DIA DOS AÇORES NA BOLSA DE TURISMO DE LISBOA
Lisboa, 23 de Janeiro de 2004 

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Quero, em primeiro lugar, agradecer a vossa presença em mais este encontro anual, que reúne empresários e profissionais do sector do Turismo que se interessam ou trabalham o “Destino Açores”, e que, por ocasião da BTL, têm mais um momento para estabelecerem novos contactos ou conhecerem novas oportunidades e empreendimentos nas nossas ilhas.

Sejam, por isso, todos bem vindos, e estimo que seja possível acrescentar sempre mais nesta actividade económica que se está a consolidar na Região Autónoma dos Açores.

Mesmo quando isolados e pobres, as nossas ilhas, ao longo da sua História, estiveram carregadas de cosmopolitismo, sendo, desde sempre, ancoradouros e portos de abrigo, de reabastecimento e de passagem, e, mais tarde, de escala técnica nas viagens aéreas intercontinentais. Esse longo período fez gerações sucessivas de açorianos abertas às novidades e solícitas no acolhimento e na hospitalidade – qualidades essas, que, hoje, preservamos e desenvolvemos sem exuberâncias e artificialismos.
Continuamos a ser uma comunidade activa, mas, agora, numa Região que procura também o Mundo, no plano cultural, como no plano económico. Gostamos do descanso e do repouso que as nossas ilhas proporcionam, da qualidade e da intensidade das nossas características naturais e ambientais, mas resolvemos partilhá-las com o progresso e com o número crescente de pessoas que nos visitam.

Continuamos a ser um espaço geo-estratégico no plano de projecções militares de terceiros, mas queremos a paz dos outros vivemos em paz, e apreciamos a beleza da noite e do dia em segurança.

Não somos um oásis, mas fazemos parte das boas excepções neste mundo conturbado e degradado em que se vive.

Somos iguais, em muitas coisas, a outras Regiões, mas diferentes num bom número de vantagens. Somos um destino múltiplo, arquipelágico, e, por isso, característico como oferta turística. Somos nove ilhas, todas elas belas, todas elas diferentes. Temos a tranquilidade do isolamento e o conforto do progresso e de uma melhoria constante das acessibilidades. Num minuto, a partir das nossas vilas e cidades, passamos do ordenamento urbano para a ambiência rural, ou, muitas vezes estamos em ambos. Para uns, somos um destino turístico ainda um pouco caro, mas para um número crescente somos um destino que vale a pena pagar.

Visitar e revisitar os Açores é, tem sido, uma experiência extraordinária para cada vez mais gente de cada vez mais países dos diversos continentes.
Até 1997, a actividade turística nos Açores era meramente residual, indo pouco além dos discursos políticos de ocasião. Factos são factos: de 1997 a 2002, crescemos 88% em termos de dormidas e crescemos ainda mais em termos de receitas totais. É verdade que o ano de 2003 foi um ano menos bom para o turismo. Penso mesmo que, tudo o que podia ter corrido mal, ocorreu em 2003. Foi a guerra do Iraque, foi a designada pneumonia atípica, foi a forte crise económica que se verificou a nível nacional, foram as medidas de segurança e de prevenção adoptadas nos aeroportos, foi um conjunto vasto de situações que inibiram os potenciais turistas de sair do seu meio mais próximo. O próprio Secretário Geral da Organização Mundial de Turismo declarou nas Filipinas, em Junho passado, que o ano de 2003 ficaria para a história como sendo o pior ano de sempre desta actividade.

Apesar disso, os últimos dados de que dispomos, ao contrário do que se augurava, demonstram que de Janeiro a Novembro de 2003 crescemos cerca de 2,8% em termos de dormidas e 6% em termos de proveitos totais. Penso que, mais uma vez, fomos uma das Regiões do País que apresentou os melhores resultados nestes dois indicadores, graças a um enorme esforço que envolveu o Governo e o sector privado em acções conjuntas. 
Não estamos, porém, satisfeitos. Tivemos um bom ano, dadas as circunstâncias, mas preocupámo-nos com o fluxo turístico proveniente do Continente, onde observámos um decréscimo acentuado, à volta dos 7% em termos de dormidas, quando em 2002 havíamos crescido cerca de 12% neste mesmo indicador. Foi a nossa aposta forte no mercado externo, que cresceu em 2003 14%, que nos permitiu o aumento verificado. Esta aposta vai continuar, para que o destino Açores fique cada vez mais independente dos ciclos económicos que afectam os diversos países, mas isso não significa que o mercado nacional não continue a merecer a nossa melhor atenção e o nosso maior esforço investidor. 
A nossa intensa e diversificada representação nesta Bolsa de Turismo de Lisboa demonstra o elevado carinho e interesse que temos pelos turistas nacionais. Em cooperação com a Associação Turismo Açores iremos promover mais uma campanha de promoção nacional, por diversos meios e nos diversos órgãos de comunicação social, para fazer relembrar a todos os continentais - e até aos governantes e políticos que certamente este ano nos vão visitar - que os Açores os esperam, para gozarem umas merecidas férias. 
Desejamos, sinceramente, que a situação económica e social no Continente retome a normalidade e que os portugueses se sintam, novamente, com disponibilidade para reverem uma das Regiões mais bonitas e acolhedoras de Portugal, nos nossos novos hotéis e empreendimentos de turismo rural e de habitação, onde, cada vez mais, os nossos operadores têm consciência do valor que a qualidade dos seus serviços pode representar na atracção da oferta turística que representamos.
Não descuraremos o mercado externo, como disse. Este ano teremos ligações directas com Malmoe, Gotemburgo, Estocolmo, Stavenger, Oslo, Copenhaga, Frankfurt, Munique, Paris, Zurique, Madrid, Providence, Toronto, Montreal e Bóston. Estamos, também, já a trabalhar o ano de 2005, para intensificar essa diversificação. 
Assim, todos os anos temos novos desafios a vencer. Todos os anos sabemos que contamos com todos, especialmente convosco, para continuar este caminho de progresso e de mudança que estamos a operar nos Açores. Com benefícios, naturalmente, para todos os Açorianos, mas, também, para todos os que trabalharem com o mesmo objectivo.
A todos, por isso, desejo um bom ano em 2004, com bons serviços, bons negócios, bons proveitos e mais turistas.

Muito obrigado.
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